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Reconhecimento de áreas 
potencialmente críticas na região 

do Alto Taquari e Coxim (MS) 
Subsídio à caracterização dos impactos decorrentes 

das atividades agrícolas 

Marco Antonio Ferreira Gomes 1  
Antonio Luiz Cerdeira 2  

Reloisa Ferreira Filizola 3  

Introdução 

O uso agrícola sem maiores critérios na região do Alto Taquari, 

maior afluente oriental do Pantanal mato-grossense, vem contribuindo para 

o assoreamento de muitos afluentes de porte considerável e, 

conseqüentemente, alterando todo o equilíbrio desse importante 

ecossistema brasileiro. A gravidade desse fato já pode ser constatada 

desde as nascentes dos Rios Coxim e Taquari, onde os critérios de uso não 

foram e continuam não sendo obedecidos, o que tem resultado em reflexos 

marcantes observados na confluência deles junto à cidade de Coxim-MS. 

Nesse ponto, pode se ter uma idéia da quantidade de sedimentos em 

suspensão, principalmente porque o volume d'água é expressivo, pela 

junção dos dois rios mencionados, e pela presença de certa turbidez da 

água, mesmo em períodos de baixa precipitação, conforme foi observado in 

foco pelos autores deste trabalho. 

Geólogo, Ph.D., Embrapa Meio Ambiente, caixa Postal 69. cep 13.820-000 Jaguariúna, 5P 
2 Engenheiro Agrônomo, Ph.D., Embrapa Meio Ambiente. 

Pedóloga, Ph.D., Embrapa Meio Ambiente. 
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o cenário descrito exige intervenção imediata, sob pena de haver, 

em curto e médio prazos, danos irreversíveis a todo ecossistema 

pantaneiro, além da inutilização de grande parte das terras arenosas 

situadas na Bacia do Alto Taquari. 

o presente trabalho constitui-se de um levantamento diagnóstico 

das áreas criticas da BAT-Bacia do Alto Taquari, realizado pela Embrapa 

Meio Ambiente, Solos, Pantanal e Gado de Corte em conjunto com a 

EMPAER-MS e COINTA- Consórcio lntermunicipal da Bacia do Taquari, no 

período compreendido entre 06 e 10 de abril de 1999, com o objetivo de 

subsidiar os trabalhos do projeto coordenado pela Embrapa Solos sob o 

tema: Sistema de suporte à decisão para o monitoramento de impactos 

ambientais de atividades agropecuárias na Bacia do Alto Taquari: 

instrumento de gestão ambiental para os municípios do Alto Taquari, 

pantanal mato-grossense". Embora o trabalho seja integrado, pretende-se 

dar aqui ênfase aos locais mais representativos para o monitoramento de 

sedimentos que se constituirão em matrizes para a análise de agrotóxicos, 

tanto no sistema de agricultura intensiva quanto no sistema de pastagem, 

atendendo às proposições do subprojeto coordenado pela Embrapa Meio 

Ambiente, sob o título: " Monitoramento do processo erosivo e da 

contaminação de sedimentos na Bacia do Alto Taquari". 

Como a área levantada representa também grande parte das 

porções de recarga do Aqüífero Guarani localizadas, principalmente, a 

noroeste da Bacia Sedimentar do Paraná, este documento serve ainda de 

subsídio ao projeto conduzido pela Embrapa Meio Ambiente, denominado: 

"Uso agrícola das áreas de recarga do Aqüífero Botucatu (Guarani) e 

implicações na qualidade da água subterránea". 

As áreas visitadas encontram-se entre os paralelos 

18°21'09,1"S e 19° 28295 e os meridianos 53°32'57"S e 

54°59'26,2''0, envolvendo os municípios de São Gabriel do Oeste, Rio 

Verde de Mato Grosso, Coxim, Silviolândia (Distrito de Coxim), Alcinópolis, 

Figueirão (Distrito de Camapuâ) e Camapuã, todos no Estado do Mato 

Grosso do Sul, conforme mostra o mapa da Figura 1, em escala 

1:1.000.000 (RADAMBRASIL. FOLHAS SE. 21 CORUMBÁ, 1982 e SE. 22 

GOIÂNIA, 1983). 
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Áreas visitadas/reconhecidas 

Localização 

As áreas visitadas encontram-se entre os paralelos 18021 09,1  e 

190 2829 e os meridianos 5303257  e 540 59'26,2' no Estado do Mato 

Grosso do Sul, envolvendo os municípios de São Gabriel do Oeste, Rio 

Verde de Mato Grosso, Coxim (Distrito de Silviolândia), Alcinópolis, 

Camapuã (Distrito de Figueirão), totalizando treze pontos principais, assim 

distribuidos: P1 Ponte Vermelha (divisa dos municípios de São Gabriel e 

Camapuã); P2 Cabeceira do Córrego Baixadão (município de São Gabriel do 

Oeste); P3 Ponto de falha (cachoeira) com exposição do Arenito Botucatu 

(município de São Gabriel do Oeste); P4 Voçoroca na cabeceira do Córrego 

Lageado (Município de Rio Verde); P5 Turbidez da água na confluência dos 

Rios Taquari e Coxim (junto à cidade de Coxim); P6 Assoreamento do 

Ribeirão Pinguela (município de Alcinópolis); P7 Degradação de pastagem 

(Fazenda Santa Maria/município de Alcinópolis); P8 Voçorocas (Fazenda 

Santa Maria/município de Alcinópolis); P9 Voçorocas junto à nascente do 

Córrego Tigela (município de Alcinópolis); PiO Assoreamento do Córrego 

Tigela cerca de 10km de distância da nascente (município de Alcinópolis); 

P11 - Assoreamento do Rio Figueirão (Distrito de Figueirão); P12 Formação 

de voçorocas nas bordas das chapadas (Distrito de Figueirão); P13 

Processo erosivo junto às margens do Rio Camapuã (próximo à cidade de 

Camapuã), conforme mostra a Figura 1. 

Dia 06 

A primeira área visitada incluiu a localidade denominada Ponte 

Vermelha, junto ao Ribeirão homônimo, tributário do Rio Coxim, sendo 

localizada na divisa dos municípios de São Gabriel do Oeste e Camapuã, 

apresentando uma distância de cerca de 10km do primeiro. O ponto 

localizado junto à referida ponte, com as coordenadas 190  2829 5 e 

54 0 25'33,8' O (Figura 2) e altitude de 700 metros, constitui-se em local 

potencial como seção de controle de materiais carreados pela água, 

provenientes das áreas localizadas à montante, cultivadas com soja na 

margem esquerda e pastagem na margem direita. Trata-se de uma sub-

bacia com área aproximada de 20.000ha e dominância de relevo suave a 
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Figura 1 . Localização e geologia das áreas visitadas, com destaque para as porções 

de af(oramento do Aqüífero Guarani/Formação Botucatu- Formação 
Pirambóia (JKbJb-TRp) na cor verde claro. 
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suave ondulado, com solo do tipo Latossolo Vemelho-Escuro argiloso ou 

Latossolo Vermelho Distroférrico (Embrapa, 1999). Observou-se, nessas 

áreas, o uso mais freqüente dos herbicidas atrazina e simazina, 

principalmente na cultura da soja. Por se tratar de produtos pouco 

lixiviáveis e com meia-vida curta, é de se esperar que eles sejam carreados 

até os cursos d'água, através de adsorção às partículas de solo 

transportadas por escoamento superficial, não sofrendo assim maiores 
acumulaçôes no solo. 

A segunda área visitada localiza-se no Distrito de Areado, ainda 

no município de São Gabriel, mais precisamente na ponte do Córrego 

Baixadão a uma distância de 431km de São Gabriel do Oeste, onde 

predomina solo do tipo Areia Quartzosa ou Neossolo Quartzarênico 

(Embrapa, 1999), representativa das áreas de recarga do Aqüífero Guarani. 

Junto ao leito do córrego mencionado, ocorrem afloramentos do Arenito 

Botucatu com estratificação plano paralela, formando um relevo 

escarpado. Essa morfologia dá uma configuração de canal ao Córrego do 

Baixadão. Nas proximidades e áreas vizinhas predominam as pastagens. A 

altitude está em torno de 400 metros. Na ponte que cruza o referido 

córrego foram obtidas as coordenadas 1 9°1 7' 43,55 e 54°21 '59,50. 

Dia 07 

Observação junto à cabeceira do Córrego Baixadão, onde 

predomina solo do tipo Latossolo Vermelho-Escuro textura média ou 

Latossolo Vermelho Distrófico psamítico (Embrapa, 1999). Essa 

característica pedológica indica que no processo pedogenésico houve 

contribuição, tanto do Basalto da Formação Serra Geral quanto do Arenito 

Botucatu. Há indícios de atividade erosiva, colocando a área sob risco de 

voçorocamento. Em torno de sua cabeceira há intensa atividade agrícola, 

como monocultivo de soja. Na ponte da estrada vicinal que cruza o referido 

córrego foram obtidas as coordenadas 1 9°1 2'27'6''S e 54°31 '12,1' 'O 

(Figura 3). 

Observa-se, nesse cenário, um favorecimento aos processos 

erosivos, principalmente pela ausência de mata ciliar. Esse processo poderá 

ser acelerado se os sistemas de terraceamento das áreas cultivadas não 

forem bem dimensionados para conter e distribuir as águas pluviais. 
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Figura 3. Nascente do Córrego Baixadão, com alguma evidência de atividade 
erosiva. 

Historicamente, têm sido identificadas grandes atividades 

erosivas nessas áreas, principalmente em decorrência do solo arenoso, 

aliado à vegetação pouco densa. 

Cerca de três (03) quilômetros à jusante do local onde ocorrem 

pastagem e cultura de soja, em proporções semelhantes, surge um 

afloramento do Arenito Botucatu, representado no ponto de falha por uma 

cachoeira com altura de 5 metros (Figura 4). Nesse ponto, as coordenadas 

são 19°1 311 "S e 54 1 29'29'0 e a altitude cerca de 600 metros. O local 

tem condições favoráveis para se constituir em seção de controle para 

coleta de sedimentos destinados às análises de material em suspensão 

(taxa de turbidez), à presença de agrotóxicos e de nitrato. 

11 
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Figura 4. Cachoeira próxima à nascente do Córrego Baixadão, com exposição do 
Arenito Botucatu (afloramento do Aqüífero Guarani). 

Há necessidade de uma trabalho de conscientização dos 

agricultores localizados nessas nascentes para a adoção de um manejo 

correto do solo, incluindo as práticas conservacionistas associadas à 

recomposição da mata chiar, medidas essas fundamentais para 

manutenção do equilíbrio desses agroecossistemas. 

A terceira área visitada no dia 07 foi no município de Rio Verde - 

MS, mais precisamente na cabeceira do Córrego Cocho (coordenadas 

19°0013"S e 54°59'26,2"0), onde a EMPAER vem desenvolvendo um 

trabalho de controle de voçorocas. Nessa áreas, os solos são tipicamente 

Areias Quartzosas ou Neossolos Quartzarênicos associados com Litossolos 

ou Neossolos Litólicos Psamíticos e Cambissolos (Embrapa, 1999), 

condições naturalmente favoráveis à deflagração do processo erosivo. A 

situação, porém, é mais crítica na cabeceira do Córrego Lageado 

(coordenadas 1 8°54'4,5"S e 540  5821' '0.), também afluente do Rio 

Verde, onde o uso inadequado, aliado ao manejo irracional, culminou na 

formação de imensas voçorocas (Figura 51, produto de intenso arraste de 

# 
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rnteria( que esta coiitribuirido para o 3SSOFèOFOCU1O do Rio Verde. Esse 

processo de assoreamento pode ser facilmente evidenciado junto ao 

Balneário de Sete Quedas. 

Figura 5. Voçoroca na cabeceira do Córrego [agendo, município de Rio Verde MS. 

As voçorocas nessa região têm influência direta do escoamento 

superficial, em razão da ausência ou de pouca cobertUra vegetal junto às 

nascentes, normalmente representada por pastagens, como também pela 

ação de fluxos subterrâneos, responsáveis pelos solapamentos. Estes são 

influenciados pela alta taxa de infiltração, particularmerrte nas Areias 

Quartzosas. 

Essas áreas deveriam ter sido preservadas e, no entanto, devido 

ao desmatamento junto ás nascentes para a implantação de pastagens, 

constituem hoje um cenário de degradação muito avançado e de difícil 

recuperacão. 

Dia 08 

Observação do encontro das águas dos Rios Taquari e Coxim, a 

partir da ponte localizada na cidade homônima deste (coordenadas 

13 



18°31 '35,35 e 54 044'23,1 ''0). A turbidez, classificada como média em 

função do padrão de cor da água (Figura 6), revela que há ocorrência de 

grande quantidade de material em suspensão, sendo que 80% são 

constituídos por areia e o restante por silte + argila, conforme PADOVANI et 

al.,1 998a; PADOVANI et ai., 1 998b. 

Considerando a expressividade do volume d'água na confluência 

dos rios citados, conclui-se que a quantidade de material carreado é 

igualmente expressiva, o que evidencia a existência de desequilíbrios à 

montante, representados por intensa atividade erosiva. Os reflexos desse 

processo também já são observados dentro da Bacia do Pantanal, 

principalmente pela mudança periódica do leito do Rio Taquari, a qual tem 

provocado inundações em diversas propriedades. Essa mudança de leito e 

de percurso tem sua origem no enchimento total de sua calha ou leito 

principal por material arenoso, obrigando-o a procurar, naturalmente, outro 

caminho para continuar seu curso, conforme citam PADOVANI et ai., 

1 998b. 

Essa forte evidência do problema, o qual já foi identificado há 

alguns anos, provocou a mobilização dos municípios da região, culminando 

na formação, em 1997, do COINTA - Consórcio Intermunicipal da Bacia do 

Alto Taquari. 

O segundo ponto observado no dia 8 foi na estrada Coxim - 

Alcinópo[s, mais precisamente no distrito de Silviolândia (coordenadas 

18°2715" 5 e 54°4319,6" O), onde predominam pastagens em 

iatossolos, principalmente o Vermelho-Escuro textura média ou Latossolo 

Vermelho Distrófico psamítico. 

O terceiro ponto observado no dia foi no Ribeirão Pinguela 

(coordenadas 1 8°21 '09,1'' Se 53°40'08,3" O), município de Alcinópolis, 

onde o assoreamento se faz presente de forma expressiva. O solo 

tipicamente arenoso (AO) com pastagem mal manejada tem sido a principal 

causa da atividade erosiva na área (Figura 7). 

O quarto ponto observado no dia 8 foi na Fazenda Santa Maria 

(coordenadas 18°22'40,9"S e 53 °40'03,5"0), onde a situação é muito 

grave, principalmente porque a pastagem encontra-se em estágio 

avançado de degradação, deixando exposto o solo do tipo Areia-Ouartzosa 

(Figura 8). 
14 
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Essa situação, aliada ao manejo incorreto do gado, tem permitido 

a formação de imensas voçorocas, principalmente a partir do caminho ou 

trilha, morro abaixo, via pisoteio, até o curso d'água, constituindo-se em 

um canal para o escoamento das águas pluviais. Nessa mesma área, 

observa-se também a influência de fluxos subterrâneos na 

formação/ampliação das voçorocas (Figura 9). 

a -' -, 

- 

- 

áh. 

-1 _ 

Figura 9. Voçoroca evoluida por meio de solaparnento em função da intensificaco 
de fluxos subterrâneos. 

Dia 09 

Foram observados trabalhos de terraceamento do tipo invertido 

ao longo da estrada, próximo ao Córrego do Retiro (coordenadas 

1 8°24' 11 ,8'S e 530  3604' 0), que liga a cidade de Alcinópolis ao distrito 

de Figueirão (pertencente ao município de Camapuã - MS). Trata-se de um 

trabalho de intervenção que vem sendo feito pelo COINTA na região (Figura 

10). 

17 
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Figura 1 O. Sistema de terraço invertido para controlar a erosáo em área de 
ocorrência de Areia Quartzosa latossólica no município de Alcinápolis-
MS. 

O segundo ponto observado no dia 9 foi no Morro do Chapéu, 

essencialmente formado pelo Arenito Botucatu (coordenadas 

1 8°22'36,5S e 53°33'32"0) e que serve como divisor das sub-bacias dos 

Córregos do Retiro ao norte e Tigela ao sul. Na encosta do referido morro, 

voltada para o norte/noroeste, o COINTA está desenvolvendo um trabalho 

de terraceamento em área de pastagem, visando ao controle de focos de 

erosão já existentes e daquelas em vias de formação (Figura 11 (. 

Juntamente com esse trabalho, os técnicos do COINTA estão orientando 

os proprietários a isolar, de forma definitiva (área de preservação 

permanente), as áreas com declividade acima de 10% ou que estejam 

localizadas a uma distância média de cerca de 100 metros do sopé dos 

morros da região, a exemplo do que foi sugerido para o morro do Chapéu. 

18 
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Figura 11. Sistema de terraceamento do tipo invertido em ãrea de pastagem com 
Brachiaria decumbens em Areia Quartzosa, com declividade entre 7 e 
10%. 

Já a parte da encosta voltada para o sul/sudoeste tem merecido 

atenção particular, especialmente pela existência de voçorocas antigas que 

estão se ampliando, principalmente em decorrência do forte escoamento 

superficial a partir da encosta do morro do Chapéu. 

A imensa voçoroca (coordenadas 18°23'06,4'S e 

53°3358,1 "0) em uma das nascentes do Córrego Tigela é uma das 

principais responsáveis pelo seu assoreamento (coordenadas 18°23'57"S 

e 53°32'41 ,6' 'O). Vide figuras 12 e 13, respectivamente. 

A voçoroca do Córrego Tigela evoluiu de forma muito rápida nos 

últimos 10 anos, sendo que nesse período seu comprimento aumentou em 

cerca de 1 ,5km e sua largura em cerca de 40 metros. A origem desse 

processo está diretamente ligada ao desmatamento com implantação de 

pastagem, seguido de um manejo sem o controle das águas pluviais. O solo 

tipo Areia Quartzosa contribuiu para a aceleração do processo já que, por 

19 
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Figura 13. Córrego Tigela totalmente assoreado, cerca de 10 Km abaixo da 

nascente. 
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falta de um manejo adequado, as taxas tanto de escoamento superficial 

quanto de infiltração são muito elevadas nessa área. 

Embora o processo de perdas de solo seja natural em condições de 

solo arenoso, sob declividade acima de 7%, fica difícil de imaginar que a 

ausência de mata ciliar, no presente caso, não esteja influenciando o atual 

processo erosivo, conforme as considerações de uma corrente de 

pensamento. Para essa corrente, a ausência de mata ciliar pode não estar 

influenciando o processo erosivo nas margens. Na realidade, o ajuste 

morfológico do rio ao excesso de sedimentos e descarga provoca 

alargamento, erodindo as margens, independentemente da presença de 

mata ciliar, de acordo com informações do pesquisador Osni de Souza, da 

Embrapa Gado de Corte. 

Outro ponto de observação que chamou atenção foi na ponte do 

Rio Jauruzinho que juntamente com o Rio Figueirão formam o Rio Jauru, um 

dos principais tributários do Rio Coxim. Mesmo com um período de pouca 

precipitação, a água do Jauruzinho se apresenta com coloração 

avermelhada, evidenciando alta carga de sedimentos em suspensão. 

O quinto ponto observado foi na ponte do Rio Figueirão, cerca de 

4km da área urbana do Distrito homônimo (coordenadas 1 8 °41 '55,6' Se 

53°-39'44,3" O) na estrada Figueirão Camapuã. O referido rio que outrora 

era piscoso, hoje encontra-se totalmente assoreado, apenas com uma 

delgada lãmina d'água correndo sobre os depósitos de areia (Figura 14). 

A origem desses problemas foi observada a montante, mais 

precisamente na cabeceira do Córrego Limeira (coordenadas 1 8 045'29''S e 

53 °38'52,7''0), visualmente com voçorocas. 

Como forma de aceleração do processo de assoreamento, 

observa-se também a formação de voçorocas nas escarpas de arenito que 

servem de divisor natural entre o planalto dos chapadões e a baixada do 

pantanal. O escoamento superficial decorrente das pastagens situadas no 

topo dessas chapadas, bem como outras atividades antrópicas, é o 

principal responsável pelo problema identificado (Figura 15). 
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-Igiira 1 4. Rio 1-igueir âo, afluente do Rio Jauru, tributário do Rio Coxim, 

totalmente assoreado. 

Figura 15. Encostas de arenito da Forrnaço Botucatu em processo de voçoroca-

mento originado pelo manejo incorreto de pastagens nas chapadas. 
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Dia 10 

Nesse dia, os pontos observados localizaram-se no município de 

Camapuã-MS. Aqui, as áreas já são influencidas pela Bacia do Rio Coxim. 

Predominam as Areias Quartzosas, embora existam cambissolos e alguns 

podzólicos ou Alissolos (Embrapa, 1999). 

A atividade dominante é a pecuária, com pastagens manejadas de 

forma empírica, o que tem levado também à formação de grandes 

voçorocas nesse município. 

A retirada da mata ciliar também tem contribuído para o 

desmoronamento dos barrancos e, conseqüentemente, para o 

assoreamento dos cursos d'água, a exemplo do que se observa no Rio 

Camapuã (Figura 16), coordenadas 541 1 '18"S e 19°22'03"0. Este local 

encontra-se a uma distância de 25km à direita do primeiro ponto observado 

(Ribeirão Ponte Vermelha) no dia 06 de abril. 

Figura 16. Rio Camapuã, afluente do Coxim, na estrada Camapuã Areado. O 
processo erosivo aqui é influenciado pela ausência de mata ciliar em 
vários locais, ao longo dos cursos d'água. 
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Conclusões preliminares 

Em razão do cenário descrito no presente trabalho, conclui-se que 

o processo de impactação negativa já está instalado em toda região que 

abrange os afluentes dos Rios Taquari e Coxim. 

Mesmo sendo a região caracterizada naturalmente pela baixa 

relação pedogênese/erosão, típica de áreas arenosas próximas à unidade 

dos chapadões, limítrofe à porção oriental da BAT, a intervenção antrópica 

tem causado a aceleração do processo erosivo, diminuindo sensivelmente e 

de forma muito rápida a relação mencionada. 

O reflexo das perdas de solo junto às cabeceiras tem sido 

constatado a jusante, principalmente pela turbidez elevada do Rio Taquari, 

no município de Coxim, como também dentro da própria depressão 

pantaneira, principalmente pela mudança constante do leito do Rio Taquari, 

ocasionada pelo seu completo assoreamento na região do Baixo Pantanal, 

conforme observações feitas por pesquisadores da Embrapa Pantanal e por 

técnicos do COINTA. 

A minimização do problema, de montante a jusante, dos Rios 

Taquari e Coxim, e sua conseqüente solução, consiste em se fazer valer a 

lei das matas ciliares para todas as áreas junto às nascentes, principalmente 

aquelas constituídas por Areia Quartzosa, aliada a um manejo adequado 

das terras que implique uso conforme a aptidão agrícola. 

Os pesquisadores da Embrapa, técnicos da EMPAER e do COINTA 

constataram que as áreas mais críticas necessitam de atenção em caráter 

emergencial, levando-se em consideração dois aspectos fundamentais: a) 

tornar todas as áreas com declividade acima de 10% como sendo de 

preservação permanente e b) todas as áreas, independentemente da 

declividade, que estejam em torno de nascentes e cursos d'água devem ter 

uma faixa continua (mata ciliar) de, no mínimo, 50 metros de largura em 

cada margem, seguindo orientações específicas contidas no código 

florestal brasileiro.. 

A recuperação dessas áreas, além do reflorestamento/ recomposição 

da mata ciliar em todas as nascentes, inclui a adoção obrigatória de um sistema 

de manejo, com curvas em nível ou em gradiente (este especialmente para Areia 
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Quartzosa em áreas com declividade acima de 7% para evitar os fluxos 

subterrâneos causadores dos solapamentos, origem das grandes voçorocas, 

como também a adoção de um sistema de abastecimento de água para os 

animais que não impliquedescidadeles até os cursos d'água, evitando, assim, a 

formação de sulcos (trilhas) que favorecem o processo erosivo. 

A figura 17 mostra o desenvolvimento hipotético, deforma genérica, 

do processo erosivo junto às nascentes dos Rios Coxim e Taquari-MS. 

amo 
1- Nascente preservada; 2- Nascente desmatada com presença de trilhas feitas pelo gado; 

3- Atividade erosiva favorecida pelas trilhas, pela vegetação escassa e pela alta taxa de 

escoamento superficial; 4- Formação de uma voçoroca, pela intensificação do escoamento 

superficial e pela atuação de fluxos subterrâneos, estes atuando na aceleração dos 

solapamentos; 5- Voçoroca em estado crítico, com intenso fluxo subterrãneo exposto pelo 

afloramento do lençol freático. 

Figura 17. Blocos Diagrama da evolução do processo erosivo junto às nascentes dos 
Rios Coxim e Taquari- MS, tomando por base informações verbais de 
técnicos da EMPAER-MS. 
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